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O OCCIDENTE 
      

    

Chronica Qecidental 

» não fosse O temporal que uivou, sobre 
S ion toda à noite de sexta para sobbado, 

ter-se-hia visto grega a população para falar 
fase do que fosio, Qu de longe ou de perto, não se referisse à polida. 

Era csta que absorvia tudo e todos, quando o “Tejo se começou a encapellar furioso, Sem que menhum vapor da alfandega ou do arschal pudes- 
se sahir a prestar socorro aos barcos que del. je carecessem, tal era à violencia do mar. Muitos 
barcos se afundaram, mas não ha que lamentar 
a morte de nenhum dos tripulantes. Os prejuizos em terra São menores. Alguns. 
fios dos telephones foram pela força. do vento arrastados, quebrados 0s postes que os. mant- nham, pára cima dos cabos clectritos dos ameri: 
canos, e no Rocio às faiscas eram por todos os Jados. alo que estava atolado à uma em 
rúsgem de praça, foi morto instantaneamente. 

“Temos tido tm excellent verão de S. Mar 
nho, não haja duvida. Os lavradores já se vão queixando de tanta chuva € lamentando à pes. 
Sima colheita que hão de ter da azcitona. Crise de abundancia no vinho, crise de escassez no 
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o rd no gi eua dotes os ab it lapaeatno 
Cn nai gone 

líricas a perder a indiferença com que muita Vez RR digas Socend o appéio do deputado ue SR O as 
cordaneias sobre 0 contracto do tabaco o sepa- 
Faia ÃO et do poema. ECA O a ide Res Ds a O pelo ar contelieio João Franco; 4 quem ds pros pr nie pole tiveram do Er jauça 
ENE GO arçaeeO QE Cade cantos Tu e pela Galiano digiejara paronicariente: ad eo eg la cao do lia pica elegem as UÉ nos Chegam rodo ce Mio: da Fuga para os lean rnepotâdos os Da e oro be aa os ANGRA ad Aitoria da Humanidade, A entidade attigi re 

rege abuixol das féras: Os assasinios e 05 incen digo continuam por toda pari, As tropas subs 
varam-se em Kharhine e em Vindivostol, queestá oia man A lc afoia dano re deposita de: bombas O crer constantemente e ce ao a e di iponests e tlibertrção ds limas dervádes. REC RERIO Si EO odio aos judeus alastrando sempre! São ELI Epa pes O mo dcacrâra a lr Fabio urtarai 0 de petrco E inoearam (he fspo mn praça pública, Entre og êppladsos de todos R tcaç de jadeus em List, no tenpo PELADO ae ate oie bo am gras podias da isca de Por Nas ar arde que meses dias comentou 0 povo de Ha ot depois rap 0s judas Espe do reino o Toei mega que Lina vez a vinpdra do io pls dsgragidobprao do po, Desçads Toque Maga desgraçados dos crisis Hoves Do rr e ea cl a fico! Passaram-se quatro seculos, o sofrimento continua sendo o matou pabeI oe io Li ralo e Lou 1eu/o ari lo Cork ca que nel eipõro ER Rosa Te menderó, erros Pela Mas como A da ca Ro e UG pve aan dna 
Clos mosificaramia humanidade! Apex do todos os seus horrores ni hane- a UA dos eo do Po ms COO Sorpretênder que; neste seculo ainda seja pre- dl ser td cenor? a isssios 08 figos. penserios em amizades, 
que mem tudo do ibste mundo, Falemos de 

ros dê novembro. Estão em Lisboa todos os 
bos abertos 
Comecemos por um apertadissimo abraço no “Taveira, que tbm giro rito feliz por teias do Brazil kb do regessear ao teatro da Trindade Outro abraço” & Malheiro Dias, que mais um seismplo lido na rea quo e da Roma: Femme fo dedicada pela ehpreza do tearo 

Amelia. Os amigos encheram-o de brindes é Fei úgraciou-o com a commenda de , Thiago “Toe 6 leairo de D.Maria tambem grande fest Uma desta notes quand Euro rã qua miaquello palco sé encheu de plor, nelê 
Teappareceu, depois de muitos annos de ausencia, “eprsentando, omo ele sabe, & delgado papel de Diga de Alea no Mérquer de Vileneri A Veia Teça dea enchems fobre enchentes: Como deter co o Gato de Lat pra crendo ee a estação o 
lina Abraihes, mova societaria Mas como ella som RaMHon CDE de (enlace Braços desen qu né aa 
leo de ppa! Conquistou a sociedade de D Mai, este ano, doa 64 imelhotes feitas dramadeos de Portu? 
sab com à exelente qualidade ambos eles de Seta Portuguezes de fi no seu feito artístico, Ghost 8dO doido oniiies: portuguezes à asia pure dossel ente an Rea Re acertado ertanão condado do “publico “e o interesso da cr Sobrerthenro! e arte de representar anunciam panos Rico fura papo a pec dido d peani 66 sr Reis omes, de que gostosa Trento Fizemos ricnção, e de que ha de oscupar: 

  

  

  

      
  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

    
  

  

  

se brevemente o nosso collega que tem a seu cárgo a critica dos livros enviados 4 redaceão. deste jormal. O Teatro e o, deior se intitula à bra do sr Reis Gomes, que mel trata do alguns problemas arte intereisantes, como. queni da drte tem real conhecimento e por ella verdadeiro sro para ser lido, não lhe si fazer 

  

  

   
João Da Cavata 

aepoere 
SONETO 

Não sei se por meu bem ou meu tormento. 
Te veja é te procuro. Se à toada 
Dá tua voz escuto, que ignorada 
Sensação é aquela que experimento 7 

  

Sei apenas que a dôr, o desalento 
Diesta vida tão triste e tão cançada. 
Vejo fugir n'um rapido momento 
Pelo sol d'uma esperança, acalentada. 

  

  

Caiam bençãos do Céu no teu caminho, 
Deus te pague, meu Bem, todo o carinho 
Do teu bondoso olhar tão lindo e brando, 
Para mim e só peço esta ventura, Exa Suave e timida amargura De te ver meu amor, de quando em quando. 

Dourrnra De Chato 
xr 

COLLECÇÃO ARROYO 
No dia 26 do corrente, no palacio da rua de 

Santo Antonio dos Capuchos 42, começa a venda em leilão, pelo agente sr. José dos Santos Libo- RARO o ana a do pais, senão a de mais vaia, depois da collecção. For, há annos tambem vendida em leilão no pá- 
Jnejo da Avenida da Liberdade, À] Vão São tão vulgares em nosso paiz as colleeções. de antiguidades amsticas de alta valia € numero 
sas, que deixe de ser um acontecimento artístico. 
importúnte a venda publica de tantas preciosi- 
dades reunidas, durante muito tempo, com arte e bom gosto. 

O paltcio da rua de Santo Antonio dos Capu- chos apresenta em suas salas, em diferentes es- 
tylos, um conjunto de objectos d'arte, que consti- tem) um muteu dos mais valiosos, Interessante 
pata. o publico e, sobretudo para os amadores, que Ai encontrarão muito com que enriquecer stas 

Mil e tantos objectos, em que se contam qua dros e esculpturas raras e da elevado valor ar- 
úístico, moveis « ta pessarias preciosas de todas as 
epocas. mais celebradas e de todos os estylos, obras de orivesaria, primorosamente cinzeládas, 
bronzes é chrystaes venezianos, falanças, porcella” 
mas de Sêvres, do Japão, da China, de Saxe, tudo escolhido com aprimorádo gosto, se encontram. 
reunidos n'aquellas Salas. 

Para darmos dlguma ideia a nossos leitores das rojl preciosidades artísticas que formam à Collee- 
Gão "Arroyo, damos em gravura a reproducção. 
dalgumas ú'ellas, com a designação com que se ncôntram no caslogo * “SE 

m relogio em matmore e bronze com peque- nos medalhões de Sevres, epoca de Luiz NV. 
Um bahu de charão da China, com suporte & 

guarnições de bronze, obra oriental. 
Um ielicario de crystal de rocha engastado em rata dourada com esmaltes e pedrarias, escola 

Norentina do seculo XV. Um leque de seda bordado a ouro, com meda- 
Ihões pintados de furas alegorias É quadros de genero, decorado de Hores em pintura no rever- 
So, com varetas de marfim e incrustações de 
ouro, epoca de Luiz XVI Baixo-relevo em prata dourada (Carlos Ma dois guerreiros) com muldura em bronze, pe 
rias é chano, Renascensa. j 

“Toucador” de madeira de tuya com guarmições de bronze cinzelado, Imperio (Percier). 
Quadro gothico Ô Calvario escola hollandeza de Lucas de Leyde (1494-1533), muldura do mes- 

mo êstylo em madeira entalhada é dourada, Frutéiro, concha de madreperola montada em 
prata dourada cinzelada, apoiada a concha sobre. 
Uma barquinho, obra veneziana do seculo XVIL. Dois pratos dê prata lavrada, com brazões, epoca 
de D. João V. Frúteiro de prata, arrendado, escola lorentina, 
seculo KV. 

  

   

  

   

   

  

  

  

  

     

  

  

  

  

    

  

  

  

  

 



    

A RECEPÇÃO DOS NOVATOS 

A cisilisa 

Neste 
ferrea, e 

  

   

  

  ae modificando os costumes e ainda bem 
dom as ideias é a ed o estava à telha usança do canelão, na porta 1105, MAUS, tratos od Erro para à Universe e Coimbra 
a tantos conflitos deu causa e que menhuma. razão explie êava a não ser a de uma bruta selo Este ano alguns acade o velho costume e substitul-o. por uma, festa ltterária em 
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  sensatos e brutaes, em desacordo. 
da nossa epoca     

  e se davam aos estudantes, 
  ça que 

  

em acabar com   icos pensar 

    

que fossem recebidos os novatos, Feliz ideia nascida em alo as DOIS, e generosas de rapazes, que quizeram poupar os Seus condiscipulos às torturas porque elles passaram ao in Ela os seus trabalhos universita ; Esta generosa, ideia. foi recebida com entusiasmo pela maioria dos academicos e eloginda por toda à imprensa do air, que se fez éco de tão justa aspiração. "para levar a ideia á pratica reuniram os académicos é nomearam “Ventre si uma commissão executiva que ficou assim compostas José d Arruela, presidente, Henrique Nar- ins de Carvalho, Jogo M. Pamplona Górte Real, Aliredo Rego, Cesar de Soura Mendes, Vasco É. Cretano' de Que- 

  

  

    

Vedo, Alredo Pimenta, Agapito Pedcoso Rodrigues é Aristides de S. Mendes. Esta commissão orgânisou as coisas de modo que à recepção aos novatos (oi uma verdadeira festa academica, à que os hubitantes de” Coimbra Se associaram com alegria, estando à cidade cm festa nos did 4 5 do corrente O numero do programa que teve mis interesse foi o do sarau litterario relisado no thea- 150.do Principe D. Carlos em noite de 4 tendo sido a sala do espectaculo udamente decorada Pe sr Carlos Lobo As horas principiou o sarau, sob a presidencia do ar. dr. Alexandre Braga tendo por sesre- taros 88 sra José keria « Manuel Alegre, Ni qualidade de presidente da ilustrada astemlea, tomou priavero a palavra o sr. dr, Alexan- are Braga. proferindo. um belo discurso com aquelia eloquencia e elevação de espirito que distinguem Este orador o qual foi muito aplaudido: : - ÃO “terminar este distursa o sr, Altedo Pimenta, estudante de direto recitou uma poesia ae sua composição dedicads no sr. dr. Alesandre Bróga É . Campos Lima discursou primorotamente e 0 sr. Mauricio Costa executou ao violino 
alguns irechos de musica com supérior gosto artista. Segue o Auto do Pé dum prasíso, cograçada Comedia em verso, pelo ar. José d'árruela O ve de sandes Alugue fe um belano discurso, & Gone Leal recto ua pó sin do sua composição PA meio (do ara. lido pa ms o seguinte telegrama de Guerra Junqueiro, que tambem 

mipanhas de longe mesa formosissima festa de amor, de alegria e de bel. leão desu que Iods os amos à enoeni como aco de nua spomaneamnte ed cedido e lúminoçd Smudo- vos “do. fundo dalma. — Guerra Junqueiro. : Ee tlegramada ol -eseido pelo dio Com uma prolongada salva de palma vivas 
ta belhante é encantadora festa terminou no mo, do, maior cothisiasmo e alegria, tendo um auspiioso principio os trabalhos universitarios d este arm : j 

    

     
  

  

    
  

         

  

Barso-kt O EM PRATA DOURADA, 
  

    

Reticano cada tambem ú recepção dos novatos. 

Bany DE craRão   
A essa sessão presidiu 0 sr. dr, Bernardino Machado tendo por secretarios os srs, Antonio Give e Jorge Ayres de Campos (Amen) ace 
Não foi menos animada € interessgnte esta ses- são, em que 0 ar. dr. Bermardino Machado dis- urjou brilhantemente, assim Como o sr. dr Cumha e Costa, dr: Jodquim Martins Telxeira de Carvalho € o "novato tr. Adriano de Souza é Costa. “À grs D. Maria da Gloria Paiva, tambem pros nuneiou sum discurso sendo muito hploudida pelo auditório o sr Henrique Martins de. Carvalho recitou uma poesia dedlenda ao ar. João Gomes Borges Paes, presidente da Associação dos As. 
Assim terminaram às festas em Coinbra, or ganisadas pela comissão ncademica para tece: Ber “os. novatos, e nós publicando oe. retratos dos seus beneméritos membros prestamos-lhe a nossa justa omunagem asgociando-nos do co- ração à esta sympathica e civiliadora iniciativas 

  

  

  

      

  

  

  

a 

DR, HENRI MOUTON 

Francez de origem, o destino trouxe-o a Por- 
tugal ainda envolto nas faxas infantis, pois tinha. 
apenas dois annos quando deixou a França. 

Que admira que clle so affeiçonsse à nossa terra 
quando tem m'ella tantos afições? O dr. Mou- 
ton é estimadissimo na sociedade portuguera 
como 0 não é menos entre Os seus compatriotas 
gs, compõe em Lisboa a colonia francezo, é 
isso teve agora mais uma prova, quando esta 

lhe confiou a delicada missão de ler e apresentar 
a Me, Loubet a mensagem de boas vindas na e- 
ação de França, 
“A tórma porque o dr. Mouton se desempe- 
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FRUTEIRO EM PRATA DOURADA, 
SEGULO vir 

Rexoco, Lutz xy Toucapon Iuprrio   
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Cesar ne Sousa Mespes 

O OCIDENTE. 

  

BR] dnismsss 
JosÉ D'ARRURLIA (onesiDesTe) 
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João M. PaxrLoxa Corre Reat. 

+ nhou d'este honroso encargo está acima de todo. 
à elogio é veio confirmar mais uma vez seu es. 
pirito illustrado e elevados sentimentos, quando 
Peferindo-se à seus compatriotas, não esqueceu a 
sua patria. adoptiva, exaltando quanto elles são 

do E fon mas vã ape ueo os de amado é augmentar às sympas 
thlas que em Lisboa rodeiam o distincto 

Gado com Gatas desprateo. cio ineo reto, queijo honra as Ra e cl a om Pagar ao dr Montar vos ompleas come Beta gaia ue po 
A RR E aa ao pa DO Cor proparaio GR oa SESI 

Acadêmica e fez O curso completo de Ai po Iratio India EE tá oi para Paris matreular-se 
na faculdáde, dé medicina e durante O 
dio, 6 nos hosplaes dlsciulo dos 
aos bento Vlpia, Duplas, 
pio Te Simon te, Deiendeu these 

cg AS obrêndo ei lusslicação ras 
elevada pelo que fi premiado com ame: 
dlajha de pra, E CARE vegressou a Portugal repes 
A Uneridade de Coimbra, Começou 
End no exrdio da mica em LOM fondo Pouco depois nomendo medico dó 
Mospitdl de S, Luiz é mais tarde do 
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End cansar     

  

pepstção da Assistencia 
Na. Sociedade das Sei! Medicas! 

tem, feito varias communicações sobre 
o dingnostico da tuberculose pulmonar, 
sendo o primeiro que acerca deste 
sumpto particular escreveu em Portu 

    

  

Atrreno Rego 

COMMISSÃO DA RECEPÇÃ 
  

  

    
“Agaviro Pepuoso Roviucues, 

D AOS NOVATOS 

  

sobre o tractamento da diphteria pelo sóro de 
Bhring-Roux; sobre o emprego da tuberculina 
de Kock, etc. 

condecorado com os habitos de S 
e da Legifio de Honra 

  

  

Thiago 

Di. Hesty Mouros 

      

Meses. Vasco F. G. pe Queveno 

  

      

Hesmique Mantriss De CanvaLto 

LITERATURA RUSSA 
  

Un Saxtanrão 

IWAN TURGENIEW 
Traducção de M. Macedo 

Fartámo-nos de palmilar as mol cale a Co final o meu gui parou em ir dos 
de um castbro do dos andarem pente eira já meio dereuido, esbagoo cas com imanga do gubinarão, Eehaso e rala por, Astra 
esta, muito. acanhada, ringiu sobre OL Joni E adiou va 
debritdo de. pele de Tébxe é dus lenço 

— Mastrídia Kaspowna ? pergunte E Fesp nde? Ela em 
A estância para oide a velha me enc caminhou estava de tal medo navancada 

O io de no] arco pesuisavám dias vês das vidraças estreitas é turvas; de um nto, debaião de Um méatão de cestos a ds Geidos em ar ao. 
Greança inferma, talvez, du um cuchor- Fita Sentemo numa cadeira o a velha pos- sons e dean: Haha ponto dae rolento é dignco como abra os labios 

horizontal. Uma madeira de cabeliobranto ora por dojatroãó lónço SEAB dos, Peivenos mas muito Sis, depediam 
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“um olhar astuto e equivoco ao abrigo do protube- 
rantissimo osso frontal; o nariz, bicudo, espetado. 
à Jaia de sovéla e resfolgando no ar: «Não, a mim. 
não me engodas tum, parecia dizer. 

— Sabe-a toda, está bruxa matreira disse com- 
  Deja snes Psp pas RA apo aco as eu e e ae o ca Rn 
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para que é que nos. 

  

  

  

  

  

   

  

  

  

   
     
  

  

  

   

   
  
   

  

   
  inda uma ercança, mas. 

      
  

    

Despedi-me da velha e voltei para o meu hotel. 
“Não punha em duvida, sequer, que tentavam ex- 
plorar-me, 

| confessar que'o homem é um feiticeiro de mãi 

  

Mas de que modo ? curiosidades Permutei Sra com o Ando. velha annuiu? perguntou com uma cara de Cirsunstancia: e em vita da minha resposta afirmativa exclamou : => Aquilo não é mulher, é um ministro Gonformando.me no corielho do mnistro, pas- se menalmente revista à todos oe defunto meu conhecimento. Depois de longas hesitaçõe assente em acolher tm ancião, flcido, Bait muito tempo, francês, e que fora meu pedagõi Não lhe concedi preiêrentia porque sentisse pelo sobredito especial inclinação era porém um typo. à tal porto orzinal, pareda-se tão pouco ao com mim dos. mottaes, que era de todo impossivel formar à deu respeito uma ldéa aproximado, não o havendo conhecido, “Tinha uma cabeça desconforme, uma juba branz ca, muito basta, é arripiada para trás, sobram: Selhas negras e fartas, um nariz de abuite e duas verrugas 60r de lilás o melo da est, usava uma Gisacã verdoenga com botões chatos, de metal, 
amaréllo, um colête de listras, um colarinho muito. alto, bolts na camia, e punhos de olhos. “Se eile tiver artes de me apresentar o meu sse commigo, não hesitarei em. 

   inda, meia duzia de pala-   

      

     

  

  

    

  
velho Dessére, 

  

cheia, 
o jantar, não desprezei o conselho da velha, 

bebi uma garrafa de Lafite, abonada pelo Ar. 
délion como vinho de primeira qualidade, mas 
não obstante, sabendo a aguárdente queimada 
e deixando no fundo do copo um denso residuo 
de pdu de amendoeira 

Ás oito em ponto parava eu á porta da cása em que celebrára aquela conferencia com a respeita- vel Mastridia. Karpowna. Os postigos das janélas estavão cerrados, a porta, porém, estava aberta Envçh arepel, pela esolda vaclame até ao segundo andar, ali a porta à esquerda, € co 
forme me havia previnido. o H em um aposento quis vaz tanto avantajadas. À luz de úma véia de eebo im- polcirada na salencia do rebondo da parte superior da janéla, difundia apenas froixa claridade  en- costada À parede Fronteira À porta, estava una cadeira de junco. Atcei à vela, que braxuleava immensamente, senteieme na cadeira o esperei Os primeiros dez minutos decorrêram com r: Iniva,Coleridade no quarto não havia coisa nenhuma que me dhamaste a atenção ; eu, porém, de ouvido discuta, ão desiitava os olhos de sobre a porta. O coração palpitava-me rijo. Ãos primeiros dez minutos Seguiram-se outros dez, depois, meia hora, mais um quarto de hora, De ninguot dava signal de vida Possi uma vez, afim de manifestar a minha presença ia já prin! Cipiando a enfastar-me e a incolerizir-me, at er comido par tolo, desta maneira, com lsso É que cu não Comára púpea. — 7 UT tava já para me levantar, ir á janéla pegár na luz e descer escada abaixo... ergui os olhos pra als Unha de creio quira Vero meio; desviando; porém, à vista em direcção d porta, iremeci voluntariamente: encostado dhumbreira estava um homem Fóra tão rapida e tão pouco ruidosa a sua entrada, que eu nem sequer O 
percebi 

  

          
   

  

     
  

  

   
  

  

    

  

  

  

Trojava uma grosseira jaqueta azul, era de meia estatura. e “um tanto. reforçado. Com aé mãos atraz das Gostas € o pescoço estendido, m ravasme de fito: À Irouxidão da luz não me po mia disinguirJho cabalmente as feições; ape Mas: se tornavam, conspicuas a hirsuia e) farta Erenha cabida. sobre, à tésta, os Idios grossos, go contrahidos, e os olhos desbotados. dz drigicAhe a palavra, a lembrança da re. des da Mastridia, tapoume porém Boca. O homem não despregiva, os olhos de cia! de io, ca o mes de cima dele: e caso singular) do mesmo. tempo, experimentava ima, sensação, como que de mbdo; e conformar do-me. ds “recomendações da velha, entrei a grocar destlament as Flondaçõs dê meu ves 
O individio para al estava encostado à porta, com a respiração oflegame como se houvesse repado “ua lddera iogreme ou carregado com um fardo pesadissimo, é os olhos, 4 médida que e approximava, cade vez mais elcancarados Seu senti-me opprimido sob a acção d'aquelle 

  

    
      

  

   

   

olhar fito, carregado, ameaçador. De tempos à dempos allica olhos neu fer fame, como que à expansão de um fogo interno ; fogo identico o que tenho observado, nos. olhos dos galgos, o fiiem se em uma lebre, e clio tal dual Um galgo não, os desitava dê sobre os eus, por mais que eu tentasse desviar delle a vista: 

  

  

  

(Continia). M. Mactno, 
— regem 

O doutor Behring e o congresso internacional 
da tuberculose 

  

Realisou-se em Paris, nos dias 2 a 7 de ou bro 'do corrente ànno, um congresso interna 
nal sobre. à tuserculoae, presidindo á sessão O sr. Louber, no grande Púlacio dos Campos Ely- 
Sios é em que tomaram parte 2:500 congressistas. 

Herard, presidente do. Congresso, abri à ses. 
são, pronunciando um discurto sobre à melhor forma de atalhar a doença, por meio da clem 
ão do bacilus, É necessario obstar a que esto acillus ganhe terreno, ma sua. multiplicação, 

sendo esse O principal ponto de mira, em ques: 
tão, é não, 6 oecuparmo-nos de atacar 6 microor anismo propriamente dito. Essas casas que po. 
leriam obstar o desenvolvimento do pequeno ser. 

resumem-se a 3: bon alimentação, boas condi- gões de habitação e ant-alcoolismô, todas ellas 
domo se vê, dependentes da hygiene social. 

O distincio professor Behrivg, pediu então à alavra, explicando qual o modo de acção da 
ovatcina, por elle descoberta, contra à tuber- 

culose do gado bovino. 

  

  

    

  

  

  

   

    

Da Bruxo 
  Segupdo as sus licor isniiddo atu ida pelo eanprcgo d ése producto é uma verao iam anda cela e pormeio Sell, com 

dater-se-hia, com resultado, a terrivel doenta. a bianca desigata por Behng nejo sjriiplo PO e por TE depois de tes ndo solar dPeção col preeviste no Bucilus tabereus Joso, conto um Sgente dotado de qualidades exe relor dBi sendo possivel extra do sie nando 3 grupos de substancias bacilos: 4 “soluvel no alkool e towiea (1), à ax solavel rim. al nentro e toxic (TOL) e por fim ado, sola no leo, eten eorofonb ein modificando de em seguida, por meiô de prepaí a aa Rd Devido à preparação da TC nos itvoratriosy por meio de a tomo o er a a aa dinda ad O amido Transformada pelo clemênto cellular, “Cormtdo, “apesar de todas as probatilidades a rice quad ao o o ae pda Frades dentolo di Delito prNbia a exigir que a ação therapeuthica do sda reme= Dai adendo áfnt Ge a Horia sa a ubáreulose pe posta considerar como atenda di esteja proximas 

  

  

  

     

  

  

     

    

     

LICÇÕES DE PHOTOGRAPHIA. 

O snr. Morin, director da grande fabrica de. optica de Ligny-en-Barrois acaba de construir ob- 
jéctivas symetricas de 4 e 6 lentes, nas quacs entra. 
O quartzo, À sua abertura util não pode, porém, 
exceder F/13, dando, comtudo,instantaneos som: 
bra, por tempo claro, — devido a serem essas ob- 
jectivas construidas com lentes muito delgadas, 

  

  

     



    

  

O OCCIDENTE. 
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AS ESCOLAS/BERLITZ 
O. Occisre já teve occnsião de se occupar 

das Escolas Beni, quando o sr. Alex e Hubert 
Bruns vieram estabelecer uma d'estas escolas em 
Lisboa, nã rua do Alecrim nº 20 À. A 

“portante o desenvolvimento que o ensino. 
das linghas pelo methodo Berlitz tem tomade em 
nosso pais, estendendo-se ds principaes cidades 
o ein ode se tem estabelecido escolas. 

Um facto, porém. veio agora affirmar a excel- 
jeneia de imenhodo Bari, 0 qual foi o de ter alo 
Cimeado: no grande certamen universal da Expo- 
Sind 8º. ÁCouis um grande premio na escola 
qe ai estabeleceu e onde se poude avaliar bem. 
ds resultados praticos do ensino por aquelle me- 
thodo. Polgamos de poder registrar tão merecida dis- 
tineção às escolas Beit, tanto mais por termos 
Sião dos primeiros em Portugal a recommendar ste methodo de ensino. 

ara demonstrar bem as vantagens do meihodo 
Benta, muito melhor do que nós o poderiamos. 
fazer, o demonstrou o ar. Meine, numa confe- 
reneih publica. em Braga “e que êm seguida pu 
Eicamok, por amavel cedencia do auctor. 

“E pôr certo banal repetir-se que. o homem 
móderdo. o homem de negocios principalmente, 
date Ser pollo. O conhecimento das linguas 
Vivas progoréiona a quem o possue enormes vanta- gens, Permitte-nos devassar o pensamento alheio 
E propagar as nossas idéas para além do circulo 
olçornbente restrieto em que evolucionamos Se de futuro vier à impór-ae uma lingua uni versa em toda à supere da terra que immen- 
Jos” beneíicios. não trará como, consequencia! 
Ma este progresso, segundo todas ds probabi. dades, tardard ainda múlto mais do que tardarão 
os onibus Madeiine-aslle a tranlormar-e em balões o por um grande. numero de razões que me é impossivel desenvol- 
Verhoje aqui. O mais seguro, até é nova ordem 
Je coishs parece ser o assimilarmos o idioma dos 
OVOS. Com que O nosto interesse ou a nossa 

Esmpathia. nos pem em contacto. O commereio 
nb iuturo, (forçoso é dizel.o) far-se-ha cada vez 
mais gra! das ironteiras. Não ha muito que os. 
Comerciantes. provençães luetavam por êncon- 
rar 05 Seus fleguezek tão sómente na Norman- 
dia e na Lorena” dmanhi irão procural-os à pro- ria Inglateres, 4 Alemanha gu à Russia. Hoje 
Ro ha dificuldades insuperaveis e a acreditarmos 
o que se diz, apenas às! primeiras cinco ou seis inguas sto dificultosas E” relativamente jacil 
adfuirir um conhecimento regular do holandez e do susto quando se saiba bem o allemão ou o 
ingles: Sem chegar até este ponto todo o indivi- 
“tb medianan ente inteligente poderia assimilar dlurante à juventude, (pelo menos uma lingua 
amplo-saxonin e uma ingua neo-atina, ajudado pefo conhecimento do francer, 

Esta modesta bagagem é já de uma incontesta- 
vel utilidade. como. 6, podem provar. os nossos Eontemporaneos que d'lla se acham providos. 

À compreensão destas coisas tão evidents 
não é sento de data bem recente. E. o que cus- 
tou mais ainda foi à crenção e depois a diffusão de um bom methodo pará o ensino das linguas 
vivas, Dois meios se experimentaram para fácil 
tar este estudo: A permanencia em pai estran- 
Eeiro ou à presença de um professor ou uma pro- 
fessora estrangeira no seio da familia. Meios estes 
escepciontes é sempre estrctosvistoquesão ape. 
as dpanagio de uma pequena minoria, les regul- 
tam dm mitos casos abtolutamente Imperíeitos. 

Bela minha parte conheci uma governânte, mu- 
Iher da provincia, que foi ha, têmpos chamada 
peca ngltrra como profesor, para ensinar a 
einão umas creanças em cuja casa serva tam- 
bem de cozinheira. Não podia deixar, como não. 
deixou de ensinar dos seus discípulos às expres- bos plebcias usadas na sua aldeia, Comprehen- 
“lesse como isto devia ser desagradavel. 

  

  

  

   

    
  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

Não é um caso isolado, neo contario, esta solução é ao mesmo tempo dispendiosa e incerta 
Mass eis que esboça um movimento em favor do methodo que se chama natural» ou directo. Em 
Jogar de sé tomar para vehiculo a lingua materna 
do estudante, faz-se, desde o principio, Uma ab: 
stracção tão" compléta quanto possivel della e 
por poe jstapo rectamento expressos rage à dé o o eco que cia Feres 

a supressão da tradueção, sempre tão traba- 
lhosa e ão iusoria, É o estudo de um ser vivo € 
no da dissecação de um cadaver. Para dar uma íléa desta fórma. de ensino, vou 
descrever summariamente o methodo Berlitz que é debaixo de certo ponto de vista, o typo dos pro- 
cessos movos e do qual eu tenho a peito confirmar préviamente as vantagens. 

Temos o allumno em frente do professor. In- dicam-sehe os objectos proximos: a mesa, à cadeira, o livro, à porta, a janela, etc, ele... é 
pronuntia-se nal lingua à ensinar 6 nome destes. 
Objectos no mesmo instante em que a atenção do neúphiyto se dirige para elles. O allumno fepete 
instlnetivamente esses. pulavris; O professor siste até que ellas sejam pronunciadas correcta. 
mente. Depois de esgotado todo o material sis. rente-na sala da aula recorre-se à imagens simples é claras, desenhadas na pedra ou nas paginas de 
tm album, E possivel ensinar assim, em pouco tempo e diuma fórma segura a maneita de espri- 
rir um grande numero didéas concretas 
god, ve à noção das pesos, vos eu, etc à 

as qualidades particulares de 'cada coisa, qual dades que, pela comparação, lente & &om. 
prehendero, de mod que o ilumno observa que 
um livro É azul, o outro vermelho, que é com 
prido um lapis curto um outro, etc é vae apren- Jendo como estas palavras se devem pronunciar, 

Feito isto, passa-se ds idéas mais abstractas, O. professor toca na parede, na mesa, na janela, tc, 
Racilmente consegue que" o alumno faça o mesmo, 
repetindo juntamente as palavras que exprimem asta seção, Em seguida O professor convida-o à 
tocar no tecto é o tlumno quereria responder — 
aniio posso: — mas ignora à palavra. É” precisa: 
mente no momento em que esta ideia lhe vem ao 
espirito, que o mestre pronuncia a palavra apro- 
priada é assim fica mais uma dé, não traduzida, Tas expressa; e assim succede com às outras. — 
Então, mas só então, dí-so um livro ao alumno, 
um livro muito simplês como eram os que ele la quando criança, nada mais logico: — nos diversos 
Dovos a lingua aliada precedeu sempre a lingua Assripa é proceder aus é conforma com sê 
Jeis da natureza. -— Dista fórma aprende  alumno uma lingua estrangeira exactamente como apren- 
deu a sua quando era pequeno, com a diferença 
porém, de ser agora mil veres mais rapido o sêu Adiantâmento, porque já possue as idéas que, em 
Ereança, tinha de aprender ao mesmo tempo que 
as. palavras. Metade do caminho está andado é draljustamente este o mais longo. 

E não se diga que o methodo Berltz põe de PE a gramáticas antes a us desde a primeira 
ção, mas sob a fótma de exemplos. Quanto às. 
régras estudal as-ha mais tarde O alumnos e eis como: se estudar por exemplo o inglez, ser-lhe-ha. 
dada em occasião propria uma gramimatica para 
uso dos inglezes Proced-se da mesma fórma com 

  

      
  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  às livros da Jitteratura, passando-se gradualmente 
dos mais simples aos mais complexos, attenden- 
dendo-se sempre ao que já se tem estudado. Nada    mais natural; — uma criança de tres annos, que 
apenas balbucia o francez, não estuda as obras de 
philologia. Estas só lhe são uteis muitos annos 
depois, quando falla já corrente e correctamente. 

jm estudante do Methodo Berlitz, porque é 
mais ou menos dedicado ao estudo, percorre o 
mesmo cyelo sômente em alguns mézes, é é esta 
a unica differença. — Esta regra tão fecunda, à 
palavra não deve nunca preceder à idéa mas acom- 
panhal-a, fórma a base fundamental do methodo 
“que nos deeupa. Graças à ella o alumno compre- 
hende os idiotismos que não tem tradueção na 
sua lingua e no perde o tempo procurando sig 

  

  

Quem não sabe a historia d'aquelle estrangei 
escrevia a Fénelon: «Monsieur vous avez 
ent pour moi es, boyaux d'un pêre». Per- 

mittam vossas excellencias que eu me limite á ci. 
tação em francer, visto que á tradueção litteral 
destoaria por completo no meio do auditorio tão 
illustrado, limitando-me apenas a dizer que o ho- 
mém com taes expressões quéria significar que os 
affectos de Fénelon para com elle tinham toda à 
extensão de affectos verdadeiramente paternaes. 
O estudo do francez pelo methodo Berlita tel-o-l 
salvo d'este ridiculo erro e de muitos outros. 

Insisto m'este ponto porque tanto para os ne- 
gociantes como os industrides, a faculdade de tra- 
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A Me   

PUBLICAÇÕES 
Recebemos « agradecemos: 
Quinto Mandamento — Peça origrinalem actos. 

por Affonso Gayo, com um prefacio do auctor, 
representada pela primeira vez em 15 de julho 
de 1905 no Theatro do Principe Real, — Cêntro 
Tspographico Colonial, 38 RG. da Gloria, 
oa 1905 
E O sr. Affonso Gayo já vantajosamente cos 

nhecido no mundo das letras é agora se revelou 
tambeu auctor dramatico com a peça Quinto 
Mandamento, à respeito da qual se levantou ha. 
empos questão entre o auctor é a empresa do 
Theatro de D. Maria para a pôr em scena, o que 

realisou. 
Ultimamente foi representada no Theatro do 

Principe Real e agora publicada em livro, onde 
podemos apreciar as uas qualidades literarias & 
O interesse do enredo da peça, vasada nos mol- 
des do theatro moderno. 
o auctor agradecemos o exemplar que nos 

offereceu e a amabilidade da dedicatoria. 

  

  

  

  

  

  

  

   



                

O OCCIDENTE 
        

  

EXPOSIÇÃO DE 8. LUIZ 1904 Escotas Bontirz prrsaDas cos «Gras Pi 
  

ANTONIO DO COUTO -—ALFAYATE 

        
R. do Alecrim, 414, 4.º (á P. Luiz de Camões) — EISBOA 

“Methodo Berlitz 
Ponto 

Ros Si dá Danda; 25y 

    

      

  

     

  

   

  

     

Exponfção Uuiveral de Paris d 
GrandPris- 

Professores extrangeiros. 
fesoréi de SM EUReE D. otfomo XI 

Prejestores de S 1.0 Principe eat da odllemanha 
e Fri Wal da Praia, et 

DUAL gem LAS TONERS o GENHORAS 
Alemão, ingles, frances, tao, hespanhol portugsz. 

Os casos da Houdomia BERLITZ fancolonam todos os das das & da maná ás 10 bora da nto 

ROBUIRINA 
MEDICAMENTO PREPARADO POR 

TAZME JOSÉ DA COSTA 
Parmaceutico pela Escola Adico-Oirurgisa de Luto 

Prafeseores de 5. 94,0 Prix 

  

   

  

    

  

Tonico, reconstituinte do systema nervoso, hyperglobulico e alimento de 
reserva, ele. ' 
Empiegado com eficacia, no tratamento da debilidade geral, anemia 

chlorgse, neurasthenia e convalescença das doanças, ete; ete, conforme o 
provam os attestados dos principaes medicos da capital. 

Posoro Roburina toma-se dissolvida em agua: Na falta de 
gão especial do clinico, 3 colhéres das de chá por dia, antes de cada refei 

Preço do frasco 800 ns. pelo correio aorosos o porto 

PHARMACIA JAYME JOSÉ DA COSTA 
445, 147, Rua do Andaluz, 449, 121 

    
    

Telophone n.º 1516 LISROA 

| 
| | 

CASA BANCARIA 

José Henriques Totta 
Ss, 75, Fua do Ouro, 69, 75 

LISBOA 

* PHOTOGRAPHIAS 
A Redacção O Occamente acceita photographias de todos os 

assumptos de interesse e de actualidade, tanto de Portugal como 
do Estrangeiro, as quaes serão publicadas, vindo acom- 
panhadas das indicações indispensaveis para o 
respectivo artigo. 

Santos Camiseiro 
24, PRAÇA DE D. PEDRO, 25 — ROCIO 

MH LISBOA-mo 

Sempre bom sortido de camisas, camisolas, meias, peugas, 
gravatas, punhos, collarinhos e muitos outros artigos de phanta- 

a, como botões para collarinhos e punhos, carteiras, malas para 
viagem e lençaria 

ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA 
(o que ha de mais moderno) 

Executa-se toda a rouparia por medida 

    

  

FABRICA o: MOVEIS no PORTO 
REIS & FONSECA 

Jom offioinas o deposito em Lisboa. 
Completo sortimento de mobilias é estofos em todos Os generos é estylos 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

L ARGO DO CALHARIZ, 26 E 27 = LISBOA 

Almanach ilustrado do OCCIDENTE 
Para 1906 

Sahiu a publico este interessante annuario e desde já se re- 
cebem encommendas. A capa é uma bonita aguarella do sr. José 
Leite. Preço 200 réis, pelo correio 220 réis. 

EMPREZA DO OCCIDENTE — Lanco po Poço Novo 
LISBOA 

    
   


